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APRESENTAÇÃO

Abordar o tema “formação de professores e a condição do trabalho docente”, 
especialmente nos tempos hodiernos, é uma tarefa complexa e delicada. Complexa 
porque envolve elementos de natureza múltipla, que se fundamentam e se desenvolvem 
a partir de aspectos legais, sociais, humanos, econômicos, estruturais; e delicada, 
porque necessita de uma visão crítica sobre a realidade, a fim de buscar olhares e 
ações sobre os elementos que agregam e se inter-relacionam no campo educacional. 

Assim, no intuito de facilitar a compreensão do leitor sobre assuntos tão plurais e 
possibilitar uma leitura mais prática e agregadora, este livro traz 53 artigos organizados 
em dois volumes, levando em conta a proximidade dos temas apresentados. 

No volume 1, os temas discutidos giram em torno de assuntos relacionados à 
formação de professores, especialmente no que diz respeito às experiências da e na 
formação inicial e continuada, além da gestão democrática. 

No volume 2, os autores apresentam seu trabalhos sobre assuntos pertinentes 
às relações estabelecidas entre educação, formação docente e uso das tecnologias, 
trazendo contribuições valiosas para a leitura de temas acerca do trabalho docente. 

Abordam as transformações ocorridas nesse campo discorrendo sobre a 
precarização do trabalho, o adoecimento dos professores a e desconsideração dos 
saberes docentes até chegar à falta de autonomia destes profissionais; apresentam 
também diferentes metodologias de ensino e recursos didáticos que podem se 
transformar em estratégias úteis para a melhoria do desempenho discente, assim 
como trazem à tona estudos sobre a inclusão e o trabalho docente.

Por fim, esta obra caracteriza-se como um rico instrumento para a leitura de 
profissionais da área da educação ou pessoas que tenham alguma relação com o 
trabalho docente, pois propicia importantes reflexões acerca do multifacetado cenário 
educacional. 

Michélle Barreto Justus
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RESUMO: Este estudo objetiva refletir 
sobre a gestão democrática da (e na) 
escola enquanto princípios constitucionais e 
normativos perpassados na LDB (BRASIL, 
1996), colaborando para o surgimento de 
projetos realizados em sala de aula, capazes 
de renovar a prática pedagógica e estabelecer 
novas interpretações para o trabalho didático. 
Parte-se do pressuposto de que o trabalho 
com projetos pode ressignificar o ensinar 
como ação democrática e contribuir para a 
autonomia do professor e aluno. Trata-se de 
uma pesquisa de abordagem qualitativa, que 
parte da análise documental de 230 projetos 
da Secretaria de Educação de Santos/SP, e 
realização de entrevistas semiestruturadas com 
20 professores no ano de 2017. Os resultados 
indicam a contribuição dos projetos como modo 
de vincular essa proposta à gestão democrática 

na escola, como contribuição a emancipação 
do aluno, à profissionalização dos professores, 
e por promover o diálogo, conferindo vez e voz 
aos sujeitos, pois oportuniza aos discentes 
aprendizagens dinâmicas, significativas e 
humanizadas e aos professores possibilidades 
de práticas pedagógicas mais inovadoras.
PALAVRAS-CHAVE: Trabalho com Projetos. 
Gestão Democrática. Prática Pedagógica.

ABSTRACT: This study aims to reflect on the 
democratic management of (and in) school 
as constitutional and normative principles 
conferred by the LDB / 1996, collaborating for 
the emergence of projects carried out in the 
classroom, able to renew pedagogical practice 
and establish new interpretations for the work 
didactic It is assumed that work with projects 
can re-signify teaching as a democratic action 
and contribute to the autonomy of teacher and 
student. It is a qualitative research, which starts 
with the documentary analysis of 230 projects of 
the Education Department of Santos / SP, and 
semi-structured interviews with 20 teachers in 
2017. The results indicate the contribution of 
the projects as a way of to link this proposal to 
democratic action at school, as a contribution 
to the emancipation of the student and to the 
professionalization of teachers, and to promote 
dialogue, respecting the voice and the time, 
as it offers students dynamic, meaningful and 
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humanized learning and to teachers possibilities of practice innovative pedagogies.
KEYWORDS: Work with Projects. Democratic Management.  Pedagogical Practice.

1 |  INTRODUÇÃO

A gestão democrática é fruto das lutas históricas dos educadores, como nos 
diz Freire, o Brasil “nasceu e cresceu dentro de condições negativas à experiência 
democrática” (2011, p. 90). A escola traz em seu bojo e em seus espaços, marcas de 
ações antidialógicas, pela verticalidade e unilateralidade das interações, interagindo 
com a linguagem da violência e da exclusão (FREIRE, 2011).

 Assim, a gestão democrática se aproxima das escolas firmada nos marcos 
legais da educação no Brasil e tratada, sobretudo, na Constituição Federal de 1988, 
no artigo 206, inciso VI (BRASIL, 1988) em consonância com o artigo 3º da Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional (BRASIL, 1996).

 Esta vertente é pautada em mudanças, diálogos, ações (com) partilhadas na 
autonomia dos sujeitos que comungam os espaços da escola, sendo o momento de 
“fortalecer a análise crítica, a partir do olhar para o que está ocorrendo nos sistemas 
de ensino, de desvelar as incoerências e os equívocos e de buscar aliados na luta por 
uma educação democrática e emancipatória” (SAUL,2015 p.1310) .

Portanto, este estudo fundamenta-se em concepções teóricas (ABDALLA, 2006, 
2010, 2017; DEWEY, 2004; HERNÀNDEZ, 2000; LIBÂNEO, 1996; FREIRE, 1991, 2011, 
2017; TARDIF 2000, 2006; GADOTI, 1994; IMBERNÓN,2009, 2010;MOSCOVICI, 
2003, BLIN, 1997; SAUL e SAUL, 2013, 2015), que dialogam com os dispositivos legais 
(BRASIL, 1988, 1996) perpassados para sustentar que  a escola é o “lócus” do ensino, 
mas também de relação democrática participativa, onde diretor, professores, pais e 
alunos decidem  juntos as ações que evidenciarão o  rumo da escola, entretecido pelo 
Projeto Político-Pedagógico “o norte das ações pedagógicas” e dos projetos  realizados 
pelos professores, criando com isso, “sua própria identidade” (ABDALLA,2010).  

No entanto, construir um ambiente democrático não é uma tarefa fácil e, por esta 
razão, “uma gestão participativa também é a gestão de participação” (LIBÂNEO, 1996, 
p. 2000). É formar cidadãos ativos, na maioria das escolas públicas, com espaços que 
promovam diálogo para participação e reflexão crítica, desenvolvendo na comunidade 
aprendente capacidades críticas, de  resolução de problemas, de protagonismo de 
seu próprio conhecimento. Evidenciando a vez e a voz dos discentes (FREIRE, 2011), 
tornando  com isso, a aula mais prazerosa e democrática, como observa Dewey 
(2004, p. 9), “esta concepção da educação como ‘preparatória’ para a sociedade do 
futuro pode sacrificar o desenvolvimento das capacidades que tem os estudantes para 
resolver problemas do presente.” 

Nesta concepção, ver os jovens como cidadãos que podem contribuir para o 
fortalecimento da democracia na medida que fortalecem e melhoram suas capacidades 
de conhecimento de mundo  a partir dos conteúdos escolares que emergem do 
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interesse são aspectos centrais que evidenciam a inserção destes estudantes  na vida 
democrática com mais diálogo,  análise crítica da informação,  tomada de decisões 
coletivas,  inclusão,  respeito ao outro e a busca do bem comum. Esse exercício tem a 
sua incipiência na escola e se estende ao longo da vida.

2 |  TRABALHO COM PROJETOS NA ESCOLA

Neste sentido, o trabalho proposto por projetos realizados pelos professores é 
um passo para se estabelecer uma ação democrática na sala de aula na medida que  
os estudantes adquirem experiências de participação no coletivo e com isso melhoram 
suas habilidades para tomar decisões, exercendo o protagonismo (HERNÀNDEZ, 
2000), nos processos articulados em  aula.

A metodologia, de abordagem qualitativa, em um primeiro momento, utiliza-se 
de um estudo documental, que analisa os projetos exitosos (de 2009 a 2017) e reflete 
sobre a ação docente e sua valorização (GIL, 2008). 

  Realizou-se um estudo preliminar, compilando os dados de 230 projetos inscritos 
em um certame intitulado Prêmio Educador Santista no período de 2009 a 2018, em 
uma planilha, constando: Nome do Projeto, Modalidades de Ensino: Educação Infantil, 
Ensino Fundamental I (1º ao 5º ano), Ensino Fundamental II (6º ao 9º ano), Educação 
de Jovens e Adultos – Ciclo I e Ciclo II; Público Alvo.

As temáticas mais evidenciadas dos projetos selecionados neste período foram: 
a leitura, escrita e oralidade, alfabetização, esporte, qualidade de vida, arte, cidadania, 
africanidades ou cultura afro-brasileira, escola e comunidade, família e escola, histórias 
infantis, contos infantis, atitudes e valores, interdisciplinaridade, tecnologia, jogos e 
brincadeiras, ou ainda as peculiaridades de cada componente da matriz curricular.

Em um segundo momento, foram realizadas entrevistas semiestruturadas, com 
20 (vinte) professores, que tiveram seus projetos selecionados em 2018. O intuito foi 
de verificar os motivos de se trabalhar com projetos; as dificuldades docentes frente a 
essa metodologia; as questões do professor com a pesquisa; verificar a participação 
dos docentes em formações específicas na execução de projetos. 

Sobre as entrevistas semiestruturadas:
 “Quanto aos motivos de se trabalhar com projetos”, observa-se pelas 

similitudes das respostas, o fato deste trabalho aproximar o estudante do conteúdo, 
pelo protagonismo (HERNÁNDEZ, 1998) e autonomia (FREIRE, 2017) desenvolvidos. 
Justifica-se a linha de interesse neste trabalho, pela emancipação das ações educativas 
destes jovens. 

“Quanto às dificuldades em trabalhar com projetos”, as respostas mais 
recorrentes foram da dificuldade de conseguirem sintetizar (relatar) o projeto e 
organizá-lo com o material comprobatório. Ficando aparente que existe “um abismo” 
entre as “teorias professadas e as teorias praticadas,” muitas vezes “na nossa relação 
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com os saberes, com o passar do tempo, a opacidade de um véu que turva nossa 
visão e restringe nossas capacidades de reação” (TARDIF, 2000, p.21).  Esse “saber 
profissional” dos professores não constitui um corpo homogêneo de conhecimentos, 
ele se serve, ao contrário, de uma ampla diversidade de conhecimentos e utiliza vários 
tipos de competências ( TARDIF, 2006, p.297).

Sobre o questionamento: “Seu projeto faz parte do Projeto Político-Pedagógico 
- PPP de sua escola?” 

Não constatamos a inserção da totalidade dos projetos, apenas 12 (doze) 
professores mencionaram que seus projetos encontram-se no PPP da escola, o 
que indica preocupação, tendo em vista que o Projeto Político-Pedagógico confere 
singularidade à escola. É uma reflexão cotidiana com base nas práticas pedagógicas 
desenvolvidas na instituição educativa. 

Ao construirmos o Projeto Político-Pedagógico com as escolas, este parte de 
um necessário planejamento, intencionalidade nos campos da ação/realização, 
perspectivas e utopias: uma projeção de futuro, de possibilidades. Refletindo nas 
palavras de Gadotti  (1994, p.579) entendemos que:

Todo projeto supõe rupturas como presente e promessas para o futuro. Projetar 
significa tentar quebrar um estado confortável para arriscar-se, atravessar um 
período de instabilidade e buscar uma nova estabilidade em função da promessa 
que cada projeto contém de estado melhor do que o presente. Um projeto educativo 
pode ser tomado como promessa frente a determinadas rupturas. As promessas 
tornam visíveis os campos de ação possível, comprometendo seus atores e autores. 

 Quanto ao questionamento sobre “à formação/ profissionalização” foi unânime 
entre os professores questionados, manifestarem o contentamento pela pesquisa nos 
diferentes materiais didáticos, livros, textos e por sempre buscarem respostas na teoria, 
fundamentando sua prática. Referiram-se as oficinas oferecidas pela Secretaria de 
Educação, como suporte formativo, a este respeito Imbernón (2010, p.58) enfatiza que 
uma formação “ deve propor um processo que confira, ao docente, conhecimentos, 
habilidades e atitudes para criar profissionais reflexivos ou investigadores”. 

Entretanto, acentua que a “[...] formação por si só consegue muito pouco se não 
estiver aliada a mudanças do contexto, da organização, de gestão e de relações de 
poder entre os professores” (IMBERNÓN, 2009, p.42).

As representações presentes nos depoimentos dos professores:

traduzem necessidades/expectativas e desafios de uma formação que possa 
configurar um movimento de reestruturação entre os saberes técnico—científicos, 
que foram apreendidos no contexto formativo, e os saberes práticos por eles 
vivenciados (ABDALA, 2010, p. 181).

A esse respeito, Blin (1997) declara que a identidade profissional diz respeito às 
motivações, projetos, competências profissionais e ideal profissional, que em conjunto, 
colabora para a construção de um saber profissional e para a orientação das condutas 
e práticas profissionais,o que para Abdalla( 2006) estabelece o “ senso prático de ser 
e estar na profissão”.
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3 |  À GUISA DE ENTENDIMENTO

A gestão democrática implica principalmente o repensar da estrutura de poder 
da escola, tendo em vista sua socialização. A socialização do poder propicia a prática 
da participação coletiva, que atenua o individualismo; da reciprocidade, que elimina 
a exploração; da solidariedade, que supera a opressão; da autonomia, que anula a 
dependência de órgãos intermediário s que elaboram políticas educacionais das quais  
a escola é mera executora e a busca da gestão democrática inclui, necessariamente, 
a ampla participação dos representantes dos diferentes segmentos da escola nas 
decisões/ações administrativo-pedagógicas ali desenvolvidas.

Neste aspecto, Freire (1992, p.25) se refere à educação como ato político:

Além de um ato de conhecimento, a educação é também um ato político. É por isso 
que não há pedagogia neutra. Não basta dizer que a educação é um ato político 
assim como não basta dizer que o ato político é também educativo. É preciso 
assumir realmente a politicidade da educação.

No chão da sala de aula são projetadas “representações sociais” (Moscovici, 
2003) dos professores e que orientam as condutas e guiam as práticas profissionais, 
cujo trabalho com projetos tornam-se uma prática favorável ao aprendizado dos 
alunos nos diferentes níveis e modalidades de ensino. Como também, dá suporte 
para a valorização profissional (ABDALLA, 2006) pela visibilidade das ações exitosas 
desenvolvidas no interior das escolas, destacadas no aludido certame, cujo escopo 
é o reconhecimento de metodologias diferenciadas que trazem aos discentes 
aprendizagens dinâmicas, significativas, humanizadas e dialógicas (FREIRE, 2017).

Neste viés é sabido que a intervenção docente é permeada de efeito emancipatório, 
conferindo vez e voz às subjetividades, promovendo uma verdadeira revolução na 
sala de aula. 

É preciso pensar que a perspectiva proposta pelas políticas a respeito da 
“profissionalidade docente, muitas vezes, não traz solução para os graves problemas 
educacionais que afetam a gestão democrática e a organização do trabalho docente 
na Escola” (ABDALLA, 2017, p.188), nessa tessitura, a escola caminha junto com 
seu público na superação das diferentes formas de discriminação em direção a uma 
sociedade mais justa e solidária (FREIRE, 2017) e de uma escola aberta e atenta as 
vozes da comunidade. Destarte, os atores da trama pedagógica são partícipes da 
construção do currículo assumindo dessa forma, o compromisso com uma escola viva 
e ativa. 

 Entretanto, o que observamos no âmbito educacional, são as “decisões assumidas 
na organização da educação e suas consequentes práticas”, que se torna evidente, 
muitas vezes,“ que há posturas inversas, carregadas de múltiplas contradições e 
equívocos” (SAUL e SAUL 2013, p.1302), engendrando um enorme hiato entre o 
circunscrito (escrito), o dito e a práxis: urge vicissitudes do status quo.
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